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[liòs jornaes hespanhoei) ■

Uma correspondência de Versaülesasse- 
gurà' que o duqué̂  dè Aumale‘e o príncipe 
de JòioTille sé-acham em Versailtós ou pa
ra melhor dizer ás portas de Versailles, 
pois vivem n’uma casa dos arredores da 
cidade,' tomando bastantes precauções pa
ru garantirem a sua segurança pessoal.

Continuaram no dia 26 as operações de 
ataque com grande actividade. Os insur
gentes proposerâm um armistício; os-ge- 
neiaes contrários porém não os quizeratn 
reconhecer como belligerantes.

Parece que os partidarios da communa 
se dividem cada vez mais, diz um despa
cho dò governo de Versaillès. O governo 
acha-se nas mãos dos estrangeiros que do
minam a cidade pelo terror, e contra os 
quaes a povoação se sublevará logo que 
possa scr etlicazmente apoiada pelo nosso 
exercito.

No manifesto publicado por Delescluze 
lô-se o seguinte período :

«A entrada victoriosa das tropas de V#- 
saillei em Paris seria a sentença de morte 
da nossa cidadè; o cadafalso, os fuzila
mentos e as deportações transformariam as 
nossas ruas em perfeito deserto. Extiuguir- 
se-ia o ardente esplendor' da idéa; as scien- 
cias, as artes e a industria chorariam por 
muito tempo a ruina d'esta grande cidade, 
tSo hospitaleira sempre para o talento a pa
ra o gènlo. A vida retirar-se-ia dePariz e 
o silencio dá morte ficaria sendo a pfiysio- 
nomiada nossa gloriosa capital.»

*
Quando começou a luta em Pariz trata

ram os communistas de formar uma legião 
de francos-atiradores, da qual esperavam 
maravilhas. Não conseguiram porém foi* 
mar uma legião, mas um corpo de 300 ho
mens qitò puzeram em campo no dia 22; 
Vale a pena de se referir o mau exito dá 
sua primeira aventura. Eram jovens quasi 
todos esem experieneia da guerra; osten
tavam com orgulho o seu fardamento novo 
peniando talvez em salvar a patria.

A ’s nove horas da manhã partiram para 
Montrouge, e ás duas da tarde foram en
viados coma exploradores a Cbatillon.

Entre este ultimo ponto e Glamart cairam 
quasi todos n'uma emboscada do inimigo 
que os dividiu por meio d’um fogo terrível, 
fazendo-lhes muitos prisioneiros. Alguns 
d’aquelles infelizes que conseguiram esca
par, disseram que o desastre era devido á 
tálta de conhecimento do terreno por parte 
dor chefes;

Os federados occüpavam ainda no dia 22 
o espaço comprehendido entre a metade de 
Neuilly e Levallois até Clíchy-la-Garenne, 
a imprensa de Duport e as muralhas. Sa- 
blonville é o unico terreno onde as tropas 
se podem mover. As de Versailles conser
vam as outras posições ao lado do Sena e 
lortificam-se sem descanço.

O monte Valeriano dispara furiosamen

te sempre que se trata de manter os fede
rados na linha ou de responder ás baterias 
dos bastiões immedialos ás portas de Mail- 
lote da3 Temes. Esta ultima está para sof- 
frer a sorto da porta Maillot, tendo iá as 
muralhas que a cercam meio arruinadas.

Dois batalhões da guarda nacional, o 46 
e o 134, dos quaes este ultimo perdera 150 
homens, recusaram-se a. marchar para o 
combate, sendo por isso dissolvidos.

Foram apresentados nas seguintes egre* 
jas os presbvteros:

Antonio Fernandes Paes de Villas Boas, 
era S. Mignel de üoriz e sua annexa Qui- 
raz, cm Barcellos; Francisco Gonçalves 
Morae-, thesoureiro de S. Jorge de Lisboa, 
na egreja de S. Pedro de Grilhões de Azuei- 
ra, em Mafra; João Pedro de Figueiredo, 
beneficiado em Faro, na egreja de Nossa 
Senhora da Luz, em Lagos; José de Barros 
Pereira, paroclio do Salvador de Masedo, 
em Santa Eulalio de Trute, em Monsão; 
Manoel José de Castro Azevedo, em Santa 
Maria de Beirai do Lima, em Ponte de Li
ma; Theodosio Maria Baptista Franco, na 
egreja de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa do Bispo, Algarve.

Pelo sr. escrivão da regedoria de Santa 
Justa, foi ante-bontem remettida ao hospi
tal de S. José, onde ficou em tratamento, 
uma pobre rapariga creada d’um dos lu
gares da praça da Figueira, por ter sido 
accommettida de doença repentina.

A dona do logar mandou a expensas 
suas alugar um trem para a conducção da 
onferima, que foi accompanhada por um 
municpal e alguem do referido logar.

Foi approvado o orçamento supplemen- 
tar de 1870 a 1871 da camara municipal 
de Portalegre. ___________

As 8 horas e 1 quarto da noite antece
dente reteniam os loques d’apito na rua 
Nova do Amparo, a fim de ser capturado 
José Barbetas, moço de fretes, conhecido 
por desordeiro, por ter deixado gravemen
te ferido, coin uma pedrada, Francisco An
tonio Mera, cosinheiro da casa de pasto sita 
na mesma rua n.0' 7 e 9.

O aggredido caiu, ficando sem sentidos, 
e foi enviado ao hospital de S. José, onde 
se lhe fez o primeiro curativo; e quando 
d'ahi regressou, por se achar muito incom- 
modado teve de ser reconduzido ao mesmo 
hospital, onde ficou em tratamento.

O aggressor foi capturado pelo cabo n.°
6 da regedoria de Santa Justa, e remettido 
boje ao respectivo commissario de policia.

E ’ muito notavel7"curioso e digno 
de admiração o caslello de Diu, onde tudo 
é grandioso: k  peça enorme que defende 
a entrada tem a seguinte inscripção;

Eu sou o tigre esforçado; por onde me

FO L H E T IM  

AS RADIAÇÕES DA NOITE
L

AS MINIATURAS
Nfio está o tempo para os devaneios poé

ticos, nem para as désenfastiadas palestras 
litterarias.

Os amantes do bello, os sonhadores do 
ideal, os artistaB do pensamento, devem 
sentir enlutado o coração porque a sacra 
cidade está de lueto, porque a amante da 
iberdade se deixou profanar pelos abraços 
da iofrene demagogia, porque a mão de 
todos os grandes espíritos jaz sangrenta e 
dilacerada ao cabo da inglória lueta que 
fez recuar o mundo na senda radiante do 
prbgrésso.

Eu que lenho assistido de longe com ar
dente curiosidade, com dolorosa inquieta- 
ç.flo ás peripecias d'esse dram enorme, siri- 
to-me vacilfante na minha fé, duvidosa no 
meu caminho, e pergunto a mim mesma, as
sustada e triste, porque, lei fatal a forca 
crucifica ainda hoje o direito, á face da 
Európa cívílisada é culta, comó ha deseno- 
ve séculos o crucificou ante as temerosas 
ruinas d’um mundo apodrecido e gasto pé- 
los seus proprios excessos.

Os espíritos medíocres que não podem 
elevar-se ás alturas sobrehumanas, d'onde
o genio descortinando as causaspóde expli
car os efTeitos, teem o direito de pergantar 
como eu pergunto, se no fim de contas to
das essas constelíações esplendidas coni 
que nos teem seduzido e deslumbrado não 

. tinham mais que a duração ephemera das 
luzes d’este munüo, sc cm todas as gran
des palavras que nos fizeram crer n’um fu
turo de paz e de fraternidade não havia 
outra significação além duquclla que a ne
cessidade do momento lhes quer dar.

Este desmoronamento das mais robustas 
convicções é uma cousa profundamente do

lumulos de Coge-Çofar, Rumekhan e D. 
Fernando de Castro.

O pagamento do 1.° trimestre do cor-

lorosa, e d'entre a escuridão que em torno 
de nós se condensa, não sabem os olhos er
guer-se para os diversos esplendores da 
poesia e da natureza, que nos convidam 
sempre e que se o não são, teem ao menos
0 privilegio de nos parecer immortaes.

Estava-me eu embebendo n’estas me
lancólicas rellexões e como que dando a 
mim mesma a rasão do invencível torpílr 
que ha tempos me avassalla, quaüdo duas 
vozes sympathicas e fascinadoras, como é 
faBcinador o talento é como é sympathica 
a mocidade, vieram acordar-me do peza- 
dello em que eu jazia, e dar-me a beber 
em caudaes fecundantes a musica ideal de 
que a minha alma tinha sede. Esta impres
são tão suave como inesperada, devo-a eu 
a dois poetas juvenis, cujo futuro, a julgar 
pela audacia dos primeiros vôos, deve illu- 
minar-se aos clarões da mais incontestável 
gloria.

São os srs. Guilherme de Azevedo e 
Antonio Cândido Gonçalves Crespo. Cabe- 
me pois agradècor aqui a ambos o bem 
que sem o saber me fizeram, e a primorosa 
cõrtezia das suas offertas.

Indesculpável ousadia fôra da minha par
te abalançar-me a escrever a critica de 
qualquer obra litteraria; nem o aulhor de 
ella nem o publico’m'o perdoariam, se an
tes d’isso me não houvesse condemnado a 
minha consciência; mas a obscuridade do 
tflèu nome e a incompetencia das minhas 
faculdades, que me salvam da grave res
ponsabilidade de pronunciar o veridictum 
merravel com que o mestre aquilata o va
lor d’um talento, cão me inhibem de for
mular com a desarliliciosa singeleza do co
ração as impressões que n’elle produz a 
leitura d’um livro querido.,
- Está, creio ei, de sobejo explicado o im

pulso que dita estas linhas despretenciosas.
As Radiações da Noite, que primeiro re

cebi e de que devo portanto occupar-me 
primeiro, são o segundo livro d’um poeta 
moço, mas já conhecido e já laureado por 
significativos triumfos litterarios.
1 Guilherme de Azevedo filia-se na escola 
pbilosophica, que julga o lyrismo moribun

rente »nno ás visitadasTda santa casa £ 
misericórdia verifica-se no dia 11) de maio.

Receberam o habito de Christo os srs. 
Segismundo Pucheit, vice-presidente do 
tribunal de2.a instancia doCarlsruhe; José 
Alberto de Marc, banqueiro, súbdito de 
S. M. el-rei dos Paizes Baixos; E. Stroh- 
meyer.consul de Portugal em Bade; presby- 
tero Antonio Archanjo Lobo, e José Vicente 
d’01iveira, aspirante da direcção da admi
nistração militar.____

Foram despachadas por nomeações vita
lícias para as escolas abaixo designadas as
.....Augusta do Carmo Fonseca Hamalho,
para a de meninas, em Cantanbede; Balbi- 
na Candida da Piedade Pires, Santa Maria 
de Castello,, em Pinhel; Carolina Araalia 
Rodrigues de Carvalho, em Rio Maior; Ma
ria Augusta de Beja Pereira e Senna, em 
Mello, concelho de Gouveia; Maria Barba- 

Aííonso Borrega, em Sabugal; Maria 
Carolina Franco Guerreiro, cm Almodovar; 
Maria José de Almeida Taborda Couío, 
Monsanto, Idanba-a-Nova; Maria José Au
gusta Soares, S. João do Monte, em Ton- 
delia; Maria Rita de Moraes Leitão. Pedro- 
gão Grande; Rosinda Vietoria Vieira, mes
tra em Granja do Thedo, para a de S. Cos- 
mado, em Armamar.

Foi demittido em 22 de fevereiro o vice- 
consul porlugucz no Ceará, o sr. Guilher
me Augusto de Miranda.

Terminou hontem a syndicancia pedida 
pelo sr. administrador do concelho de Be
lém, e effectuada pelo digno administrador 
!do bairro do Rocio o sr. Pedro Joyco.

O governo apurará se aquella auctori- 
dade fui leviana ou sc procedeu por meio 
de informações das auctoridudes locaos. 
que justifiquem o seu officio para juizo.

Foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos íogares aos srs.: 
Anastacio Cupertino Guerreiro, juiz ordi
nário de Albuquerque, por 20 dias; José 
Filippe de Vilhena e Sousa, dito de Boti- 
■cas, por 30 dias.

O espectáculo que se representa ámanhã 
no theatro Taborda é o drama Abel e Caim 
do sr. Mendes Leal, Abtonio, e as comédias 
Uma lição aos maridos e Entre a bigorna 
e o murtelto.

Foram presos em Oliveira de Azemeis 
quatro ciganos que ali andavam a passar 
moeda falsa, fingindo que vendiam sabão. 
São naturaes do concelho do Sabugal. Ap- 
prehenderam-se-llies 68 meias cordas, 23 
pintos em prata e 2$O0O réis em ouro, tu
do falso, e 21&515 réis em boa moeda de 
prata e de cobre. Os 23 pintos apparece- 
ram escondidos dentro do albardão d’uma 
das suas cavalgaduras.

A companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes resolveu estabelecer no dia 6 
do proximo mez de maio uma viagem de 
recreio entre EIvas e Lisboa, com reducção 
de preços para o comboio especial de ida

do e que o tenta destliroaar, mas a moci
dade rebentando espontanea e indomita da 
sua alma, encobre muitas vezes com a po
tente florescencia as frias abslracçõcs do 
espirito, o o poeta é lyrico a pesar seu, co
mo o são e hão de ser sempre todos os co
rações crentes e hons, todas as phantazias 
moças e luminosas.

Eu não nego nem desconheço o mérito 
da escola que deseja elevar a poesia á gran
de altura que lhe compele e fazer d’ella a 
seieneia do bom e do bello, que é a mais 
requintada das philosophias humanas, mas 
o que eu não abraço oessa escola é o ri- 
gorismo com que ella proscreveu do seu 
seio as doces expansões do coração, os va- 
ç03 devaneios da mocidade, os sonhos de- 
iciosos, embora improductivos,que emba
lam e acariciam docemente as almas que 
amam e que padecem.

Longe de mim o fazer a apotheose da 
pieguice arcadica de nossos paes, pieguice 
a que nem Bocage logrou esquivar-se com
pletamente, apesar dos arrojados vôos do 
seu espirito de aguia, que as peias ridícu
las d’aquelle tempo exasperavam, e que 
muitas vezes as despedaçou n’um impulso 
de energia selvagem; mas o lyrismo d‘ho- 
je, creado por Lamartine e que Hugo nãó 
desdenhara antes de subir á sua tripode 
prophetica, essa onda limpida e suave que 
mana do coração, c que rellecte ao passar 
todas as estrèllas do céu, todas as Dores da 
terra, todoa os indecisos catobiantès do 
crepusculo, todas as roseas claridades dá 
manhã, esse dialogo mysterioso e vago da 
alma com a grande natureza não me pare- 
cé nem tão gasto nem tão desproveitoso co
mo a moderna escola o proclama. Tudo 
que faz scismar eleva e como que allumia 
o espirito!

O poeta philosophico é a abelha que só 
pousa nas nores para d'ellas sugar onectar 
que ha de couvener no alimento dulcissimo 
de seus lilhos; o poeta lyrico é a iriada bor
boleta que voeja de rosa em rosa, embria
gando-se de perfumes c attraindo apoz si 
as louras e extasiadas creanclnhas! A cada 
um o seu merito peculiar; a cada um o seu

e volta quejchega áfcapital no dia 0 e par
te noudia 0.

O imperador da Áustria mandou erigir 
á sua custa, om Pola, um monumento em 
honra do celebre almirante Tegeloll'.

Na noite de sabbado ultimo manifestou- 
se incêndio n’uma pequena casa que o sr. 
conselheiro José Ernesto de Carvalho e Re
go tem no seu quintal, era Coimbra, e que 
liga com a sua habitação. As promptas di
ligencias da visinhança obstarnm a que o 
fogo se communicasse ao predio contíguo.

No bairro Occidental eslá-se promovendo 
uma suhscripção para haver uma banda de 
musicá, todas as quintas feiras de tarde, no 
passeio da Estrella.
_ E  caso para dar parabéns aos moradores 

n’aquclla localidade.
Continuou hoje a inspecção ao vapor i 

Mindello.

Morreu ha dias no hospital de Guima
rães uma mendiga, á qual se encontrou no 
espolio um* panella cheia de cruzados no
vos, dois cordões dois castiçaes e algumas 
colheres de prata, tudo no valor de cerca 
de 200&000 réis.

Casou no Porto o sr. commendador João 
Fiuza de Mattos, abastado proprietário cm 
Ponte de Uma, com a sr.“ D. Carolina Au
gusta de Sousa Basto, lilha do sr. Antonio 
Joaquim de Sousa Basto.

Foram mandados abrir concursos por 30 
dias para o provimento dos ofiicios de 
escrivão de juizo de paz dos districtos de 
Nossa Senhora da Oliveira, de S. JoSo da 
Ponte, e de S. Miguel de Creixonil, comaroa 
de Guimarães.

1 thesouro passem cora urgência a’visitar]o8 
concelhos dos respectivos districtos, a fim 
de inspcccionarem o referido serviço, ado- 
ptando desde logo as medidas que forem 
da sua corapeteneia, para que se consiga o- 
aperfeiçoamento das mnlrizes. Deverão dar 
logo conta clreumstanciada ao governo do 
estado em que se encontra este serviço nas 
diversas repartições e do modo porque o‘ 
desempenham os differentes funccionarios, 
para que o governo fique habilitado- a to
mar em consideração o bom e regular pro
cedimento de uns, como tambem a adoptap 
as providencias aue reclamem quaesquer 
irregularidades, falta de zelo ou de mtelli- 
gencia no procedimento de outros.

O pagamento dos juros de divida funda
da interna do primeiro semestre do corren
te anno, começou no dia 17 passado, e con
tinua nos dias designados na tabella abai-

A sr.* D. Maria lleuriqucta Josuina de 
Sá foi auctorisada a continuar oomo pediu, 
na regencia da escola de meninas da Villa 
de Oleiros.

Foi mandado abrir concurso para o pro
vimento dás egrejas parochiaes do Santís
simo Sacramento de Alcobaça, Santa Cruz 
do Barreiro, Santa Maria do Pinheiro Gran
de e Nossa Senhora da Conceição do 
Seixal, todas da diocese de Lisboa.

A policia prendeu alguns homens e mu
lheres que estacionavam junto do palacio 
das Necessidades, a lim de esperarem el- 
rei D. Fernando eo sr. infante D. Augusto 
para lhes pedir esmola. Foram soltos 
depois de reprehendidos.

Sairam hoje do lazareto os 1BB passa
geiros vindos ha dias no vapor Magellan, 
e que ali tinham ficado de quarentena.

Os ladrões assaltaram ante-hontem uma 
casa na rua da Paz, no Porto, e roubaram 
de lá objectos avaliados em cerca de réis 
2UOPOO.

Foi determinado pela direcção geral das 
contribuições directas que os delegados do

mimoso quinhão no festivo banquete da na
tureza.

Guilherme de Azevedo, cuja indole litte- 
raria é eminentemente pbilosophica, com- 
prehendeu com a finura d’um espirito pro
fundo, ou porventura com a viva sensibili
dade d'um coração apaixonado, que nada 
ha que mais amesquinhe a força d'um ta
lento do que a sua absoluta submissão ás 
;prescripçõcs despóticas d’uma seita qual-
3uer. Os seus versos são espontâneos, ver- 

adeiros, livres como deve ser livre o võo 
das aguias e a inspiração des poetas.

De cada uma das escolas adoptou o que 
ellas tem de bom, sem de nenhuma accei- 
tar as aberrações e os preconceitos.

Namorado dos esplendores da idéa como 
sempre nos apparece, capliva-o não menos 
a perfeição esculptural da forma.

lfa suavidade indisivel e admiravel pro
fundeza em quasi todos os seus versos, ha 
tambem audacias juvenis na essencia e na 
expressão e não é isto a fallar a verdade o 
que menos me enlevou nas Radiações da 
Noile\ comtudo ejá que estamos conver
sando francamente, e sem que haja da mi
nha parte a rainima pretenção a juiz, não 
posso conter-me que não diga que os ver
sos O lyrio n’uma caveira, unicos que a 
meu ver sc reseutem um pouco dos defei
tos da escola a que o poeta pertence, aca
bam n'uma palavra quando mais não seja 
desprimorosa, e que singularmente destoa 
do conjuncto harmônico, elegante, perfu
mado de todo o volume.

Os primeiros versos rendilhados, suavís
simos como uma phantasia de Bellini, re
velam-nos logo o que vale a inspiração do 
poeta, e que puros e luminosos horisontes 
ante ella se rasgam. Não transcrevo ne
nhum fragmento solto; parece-me isso uma 
especie de mutilação barbara, e demais a 
mais ioutil, porque um fragmento não ex
plica um poeta. O livro ahi está; leiam-no, e 
certa estou de que me agradecerão o con
selho. Depois hão de comprehender, como 
eu comprehendi ao percorrer aquellus pa
ginas cariciosas como a melancolia, profun
das como o pensamento, tristes, sombrias

to publicada, cujos números das relações
oram sorteados:

Dia 10 de maio
2 1:864 3:857 5:903 8:003

33 1:889 3:898 5:964 8:045
48 1:893 3:932 6:006 8:130
55 1:920 3:994 6:017 8:191
81 2:094 4:051 6:063 8:248
95 2:159 4:056 6:073 8:383

130 2:167 4:118 6:089 8:379
155 2:358 4:124 6:100 8:515
1G4 2:406 4:182 6:137 8:539
342 2:411 4:189 6:235 8:556
400 2:412 4:296 6:266 8:572
484 2:568 4:310 6:327 8:664
493 2:590 4:347 6:330 8:724
559 2:641 4:376 6:399 8:73»
026 2:705 4:418 0:415 8:808
672 2:746 4:477 6:507 8:970
720 2:926 4:485 6:656 9:102.
818 2:981 4:510 6:661 9:120
845 3:037 4:614 6:689 9:122
876 3:052 4:653 6:875 9:170
888 3:069 4:663 6:943 9:305
894 3:079 4:728 6:947 9:317
992 3:116 4:779 6:998 9:410

1:054 3:168 4:780 7:062 9:419-
1:117 3:248 4:920 7:169 9:423
1:222 3:283 5:054 7:175 9:426
1:277 3:411 5:094 7:179 9:535
1:316 3:454 5:195 4:212 9:584
1:372 3:481 5:220 7:232 9:678
1:448 3:538 5:257 7:295 9:736
1:449 3:539 5:303 7:339 9:779
1:565 3:642 5:390 7:369 9:819
1:582 3:648 5:409 7:395 9:980
1:622 3:672 5:475 7:461 10:041
1:674 3:731 5:496 7:464 10:091
1:687 3:766 5:506 7:473 10:172
4:748 3:787 5:546 7:610 10:1110
1:751 3:813 5:672 7:692 10:193
1:799 3:818 5:687 7:875 10:233
1:861 3:830 5:802 7:896 10:309
Os números das relações de cfiupons com- 

prehendidos n’esta lista, pagam-se no dia
11 de maio.

O pagamento começa ás 10 horas da 
manhã e acaba ás duas da tarde.
: Opportunamente se annunciará o dia 
para continuar a numeração para os seguin
tes sorteios.

mesmo ás vezes, como a duvida, que espi
rito de eleição se abriga sob as azas cao- 
didas d’aquèlla musa juvenil!

São decerto mais felizes e porventura 
mais perfeitas as almas que pairam sempre 
cm pleno elher, lónge dá ;e8pheta;> onde a 
tempestade agita as suas corleas medonhas, 
mas nós, os que vivemos com os olhos nai 
cstrellas e os pés n'estes pantanos da terra, 
amamos mais o que é humano,porque só o 
que é humano sanemos entender.

Comprehende-se ao ler as Iladiaçõet 
que ellas reilectem em si, n’uma serie de 
variados cambiantes, todas as luzes etodai 
as sombras que illuminam ou que entriste
cem a alma profunda do poeta. Aqui asau- 
dosa melancolia d'um sonho querido qaç 
seextinguiu, além a fé grandiosa no verbè 
augusto da democracia, essa religião do 
futuro, depois a indignação do animo gene
roso e inteiro contra todas as oppressões 
da força e todas as covardias da fraqueza, 
a aspiração ao supremo bem, a duvida in- 
fecunda e pungitiva das horas difficeis, o 
esto ardente da paixão juvenil, e tudo isto, 
e mais do que isto em torrentes prismati- 
cas que jorram sem esforço que as contra
rie, que sc espraiam sem dique que as con
tenha e sobre as quaes se entrevê pairando 
de azas abertas o anjo pallido, scismador, 
mysterioso que os homens chamam ideal 
por não saberem ao certo o nome que elle 
temi

E  note-se que é por ventura involunta- 
ria a transparência que assim revela o es
pirito do homem, atrarez das paginas do 
livro. As Radiações não pertencem ao ge- 
nero de poezia simplesmente individual, 
nem se contentam com traduzir as abstrac- 
ções d'um espirito e os sentimentos d'uai 
coração; é menos egoistica e mais elevada 
a sua' indole, que abarca' efn synthése ex
pressiva as múltiplas e complexas aspira-* 
Ções da epoca extraordinaria que vamos 
atravessando.

[Continua.)

D. Mama A h a l u V az de Carvalho.
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26 na assembléa, acerca da. ultima circu
lar, considerando-a contr arla á justiça e ao 
espirito deconóiliaçào. f  Jufaureresponden- 
do á interpelação disse q ue cada época tem 
os seus perigos e os esc ,*iptores os seus er
ros, podendo arrastal-o g até ao crime; uns 
atacam sem reserva as instituições sociaes, 
e outros, mais perigo? 0» ainda, empregam 
uma critica que, á p rimcira vista, parece 
conciliadora.

Disse que se vi u obrigado a escrever 
aquella circular, p »  ter recebido muitos 
manifestos de diíTe.r ;eoies pontos da provín
cia, parecendo ir  ispirados pela idéa de 
uma conciliação npparente, mas que os 
apresentava á assi *mbiéa e ao governo como 
hostis a toda a conciliação. Leu diversos 
documeutoa e exclamou: «A Assembléa 
que julgue se eu n'essa circular me adian
tei miPito.»

( Votes: não, não.) Depois proseguiu:
«Que Paris eirtrc na ordem legal, e a 

justiça fará então cumprir cora o seu dever 
aquelles cujas paixões pareçam compatí
veis com as circunstancias.»

Luís Blanc pmtestou contra estas pala
vras perguntando a Dufaure se chamaria 
a«s tribunaes os que, sem pensí.mentos fac- 
«riosos, foliavam de conciliação.

Dufaure respondeu que nunca tere tal 
idéa e que desejava a conciliação; mas para 
mJis tarde, quando a ordena estiver resta
belecida, visto ser a corjcVliáçâo o anjo que 
só apparece depois das, tormentas, para re
parar os desastres.

O Journal ofpciel diz que o» estrangei
ro* e o» seus bens sã o garantidos pelo di
reito de neutralidade e que n'este caso não 
podem nem devem e.jtar sujeitos a requisi 
Ções. Parece que sf; derribaram em Paris 
muitas barricadas que se achavam mina
das.

0  conselho municipal de Bordeos resol
veu mandar a Versailles uma commissão 
encarregada de recommendar ao governo 
o emprego de medidas que dêem em resul
tado a reconciliação e evitem o derrama
mento de sangue diante dos muros de Pa
ris..

De muitos outros pontos da França par- 
tii am tambem commissões com o mesmo 
ir.lttjto.

0  Aventr national dirige energicas cen
ouras ao governo de Versailles, em conse- 
quencia de receber beaignamente os bona-

B

artistas, conüando-lhes cargos civis e mi- 
UM».

•
No dia 23 o reducto de Hautes-Bruyères 

disparou incessantemente contra Bourg-la- 
Reine, Sceaux e Fontenay, onde o inimigo 
se achava perfeitamente abrigado sem que 
o fogo lhe causasse damno algum.

0 forte de Montrouge fez um fogo vivís
simo contra Bagneux. As bombas caiam 
um pouco além d’aquella povoação, onde 
os insurgentes julgavam que as tropas es- 
ttriatn entrincheiradas. Tres projectis fo
ram cair na torre da egreja, onde esta varo 
alguns soldados. Já durante a guerra com 
os prussianos tinha aquella torre sofTrido 
bastante.

A maior parte dos habitantes da aldeia 
abandonaram as suas casas, que os de Ver
sailles occuparam immediatamente. como 
j i  o haviam feito os prussianos. 0 canho- 
neio no forte de Montrouge não fez gran
de mal ás tropas inimigas; o comraandante 
do forte julgava o contrario, porque cerca 
das 3 e meia enviou tres batalhões de guar
das naciooae* contra Bagneux. Avançaram 
em tres coluraoas: uma marchava pela es
querda entre o forte e a estrada de Or- 
leans; outra dirigia-se direclamenle a Ba-

F O L H E T IM  

AS RADIAÇÕES DA NOITE
E

AS MINIATURAS
II

(Conclusão)

Bem diverso é nas tendencias o livro de 
que tambem prometti tratar aqui, estreia 
brilhantíssima d’um talento que deveras 
sinto nãò pertencer a Portugal.

Fatio de Gonçalves Crespo, moço brasi
leiro, que cursa presentemente a univer
sidade de Coimbra, d’ondc me deslumbrou 
e surprehendeu com o seu volume de poe
sias soltas modestamente intitulado Aftnía- 
turas.

Disse estreia brilhantíssima, e certa es
tou de que a imp'pn«a rle 1'ortusal e Ura- 
zi! ha d« unanime cmilrroar este .-eu juí
zo, humilde sim, mas sincero como pou
co-*.

As Miniaturas slo um livro novo, au

gpeux, e a terceira pela direita em direc-
I ção á extremidade do parque que servia 
de abrigo ás tropas da assembléa. Este mo
vimento parece que tinha por fim envolver 
a povoação.

A distancia do forte a Bagneux é de dois 
kilometros. Emquanlo as tres columoas se 
punham em movimento perseguidas pelos 
canhões do forte que nãs cessavam de vo
mitar projectis, as tropas de Versailles não 
deram signal de vida. Quando os federa
dos estávam porém a 200 ou 300 metros 
de Da^neux, e no momento em que o forte I 
suspendeu o fogo, apporeceram em tres 
pontos differentes cerca de 4:000 soldados 
que avançaram em boa ordem contra os in
surgentes, um tanto su'prehendidos por 
aquella apparição. Começou d'iimbos os 
lados o fogo de fuzilaria que durou meia 
hora ou tres quartos de hora aproximada
mente, A'sl) os federados bateram em re
tirada e foram perseguidos pelas tropas.

A direcção do monte pio oílicial vae com
prar em praça no dia 1 de maio 38:000$ 
nominaes de inscripções de assentamento, 
devendo entrar no pagamento B:540$fl00 
em cobre.

No dia 6 do mez proximo, no quartel de 
lanceiros n.°2em Belem, proceder-se á 
venda de 12 cavallos incapazes desserviço.

No coíre central do ministério da fazen
da coraeça no dia 1 de maio até 26 o pa
gamento aos títulos de renda vitalícia dns 
números sem consideração de H a  13:852 
alternadamente, e de consideração de 
6:347 a 13:952.

Houve hontem uma desordem na tra
vessa dos itomulares entre um marinheiro 
francez e um catraeiro. Acudiu uma pa
trulha mas o francez, segundo parece, 
tomou os municipaes pelos prussianos, deu 
um tremendo soco n’um, tentando ag- 
gredir o outro com uma navalha.

A final foi capturado.
Uonlem ás 8 horas da noite pegou fogo 

n’um candieiro de petroleo no 3.° andar do 
predio n.° 48 da rua da Fé.

O incêndio foi promptamonte extincto. 
Compareceu o carro de escadas n." 2.

Amarbã vae o Barba Azul no tlieatro 
da Trindade. Imaginem o que por lá irá.

Manifestou hoje na ultandega o respecti
vo carregamento o vapor inglez Charles 
Howard vindo de Marselha; consta de: 
aço 19 feixes; fato d'uzo 13 volumes; coita 
forte 5 barricas; papel 4 fardos, e vários 
volumes com differentes artigos.

Obteve franquia e segue para Londres 
rom o resto do carregameutu que se com
põe de 14:133 volumes de varios generos, 
220 toneladas de massa de somente oleo
sa e 230 toneladas He fava.

A folha oflkial publica hoje o decreto 
que auctorisa o governo a ceder á camara 
municipal o terreno do antigo forte de S 
Paulo, recebendo em compensação o que a 
camara poder ceder do terreno immediato 
ao antigo boqueirão do Corpo Santo.

Nos dias 8 e 6 de maio proximo proce
de-se na junta do credito publico áextrac- 
ção de 2:400 números de relações para pa
gamento dos juros de divida interna fun
dada.

Pela repartição do ministério da guerra 
são convidados hoje no Diario do Governo 
os credores por fornecimentos feitos ao cam
po deTancos de 1866 e 1867 a apresenta
rem os títulos que possuem dos seus crédi
tos a fim de haverem em troca os documen
tos processados pelos quaes se effectuará 
cm seguida o pagamento.

Na persuasão que *e elTectuava hontem 
de tarde o exercício de brigada no Campo 
Pequeno, concorreu ali muito povo, Houve

daz, arrojado na forma e na idéa, sem es
cola determinada, ou para melhor dizer 
lendo por unica escola a poesia potente dos 
vinte annos em flor. Não ha n'esse livro, 
mais apaixonado que melancolico, mai« 
vigoroso que suave, um plano unico e in- 
variavel, o poeta parece escrever só para 
seguir os impulsos ardentes da sua alma, 
que variam segundo as inspirações do mo
mento, que mudam a cada aragem perfu
mada que passa e que os leva atraz de si, 
e escreve, escreve admiravelmente, com 
um esplendor de forma que cuptiva, com 
um rythmo opulento que acaricia, com 
uma força de pensamento que surprehende 
as nossas imaginações europeas, tão gastas 
e lâo embotadas jó, por nosso mal!

Quem abrir as Miniaturas nos versos 
intitulados Sara e ler aquellas estrophes on- 
dea paixão llammeja indomitae fremente, 
deve saudar no moço brasileiro um poeta 
pagão creado ao sol daGrecia, entre os cal- 
lidos perfumes da naturesa c os prestígios 
olyropicos da arte, tendo ainda no ouvido o 
erho das melodias languidas que fluetua- 
vam por sobre essa terra tão amada dos 
deuses!

Aquellc cântico, onde todos os perfuu.es 
do Oriente parecem rescender. ;ó divia 
ser entoado ante a divindade que o paga

corridas especiaes de omnibus e foi gran
de o numero de carruagens e de pessoas a 
cavallo que para ali sc dirigiram. O exer
cício tinha sidoaddiado.

Está gravemente enfermo o duque de 
Saxe Coburgo-Gotha, primo de el-rei o sr. 
D. Fernando.

Lémos no Diario do tm ca feira o projecto 
do reorganisação do corpo ile marinheiros, que 
s. cx.a o ministro da marinha apresentou em 
camaras na sessSo do 24 üo corrente.

Vimos com praser quo a illustie eommiss.to 
que o elaborou, attendeu os justíssimos pedi
dos dos oíficiaes inferiores d’aquel!o corpo, 
melhorando-lhes a sua precaria posiçSo. 
s Ha," porém, no citado projecto um paragra- 
pho, Cuin o qual nos níto podemos conformar; 
é o paragrapho nnico do artigo 9.“ do capitu
lo 2®. Diz «Ile:

«Os primeiros sargentos com mais de dez 
■armos de bom e effeetivo serviço, sem nota 
«como officiaes inferiores, poder,fo ser despa- 
«chados alferes para o Ultramar, quando o rc- 
«queiram, e o governo o julgue conveniente.»

E ’ por todos reconhecido que os olliciaes 
inferiores do corpo de engenheiros prestam 
muito mais serviços ao paiz do que os seus ca
maradas do excrcito; e quo as estações que fa
zem nas nossas possessões d’alóm mar os tor
nam mais aptos para servirem n’aquellas para
gens, por jit estarem de certo modo aclimados.

Ora, sc a lei permitte aos primeiros sargen
tos do exercito, que, uni anuo depois de no
meados, possam ser despachados alferes para 
o Ultramar por commissão de seis annos, pa
rece-nos do toda a justiça conceder aos pri
meiros sargentos do corpo de marinheiros 
egual regalia, por isso que estes, pelas priva
ções por que passaram e pelos serviços que 
prestaram n’aquellas inliospitas regiões como 
praças de pret, teem direito a ser ainda 
mais considerados do quo os primeiros, 
nunca saem do continente.

Os officiaes inferiores do corpo de marinhei
ros nSo desejam ferir direitos adquiridos pelos 
seus camaradas do exercito, porém o governo 
dispõe de muitos meios para lhes dar unia col- 
locaçSo no continente depois do findar a sua 
commissíio conio ofliciaes no Ultramar.

Esperamos que o illustrc miiustro da mari
nha, que começou a regeneração d'aquolla 
classe até hoio títo esquecida, e a illustrada 
commissito de marinha, á qual o projecto 
está alfucto, attcnderíto as nossas justas reflc 
xijes modificando a favor dos primeiros sar
gentos do corpo de marinheiros o citado pa

lis^oa 28 de abril de 1871.
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Receita geral............ .........180:Ii8S$U3
Tabaco.............................. 444:554^386

Em 20
Gera'............................... 23:9220309
Tabaco.............................. 14:158^0i)'J

663:219^497 
Alguns moradores do largo do Chão do 

Loureiro proximo ao largo do Caldas, quei 
urc-se dc falta de ílluminarão naquelle lo
cal. Um candieiro, cnllocado cm cima do 
muro, seria de reconhecida vantagem para 
as pessoas ali,residente*s.

ça, folgarão com a enchente que deve pro
duzir um valioso auxilio aos aesvalidas da
casa pia.

Em 22 do corrente mez.de abril expor- 
(aram-se pela alfandega da cidade de Vien- 
na e delegações 83:175 kilogrammas de 
cereaes, sendo 73:700 para portos nacio- 
naes e 9:675 para estrangeiros.

A’manhã deve haver grande concorrên
cia á praça do Campo de SanfAnna. O 
cnrro de bois, sesundo nos aflirmam é doi- 
melhores c da mais pura raça das nume
rosas manadas do sr. comraendador Este 
vão Antonio dc Oliveira Junior. O afama
do loureiro José Lara el Clncorro, que 
além de bom bandarilhoiro é insigne com 
o capote, traz dois capinhas et Cabo e el 
Chesin, que nos dizem trabalham com per
feição e agilidade. O cavalleiro é o sr. Mou- 
risca.

A’manhã os srs. Antonio da Silva e Ne
ves, encarregados da administração da pra

nismo fez surgir das ondas azues do mar 
Egâo cm toda a esplendida nudez da sua 
radiante formosura.

A scisaiadora musa christão esquiva-se : 
com o casto receio da virgindade á phre- 
netica violência de tal idolatria, e foge as
sustada á estatua maravilhosa que a inspi
rou; mas ao que não é possível esquivar-se 
a mente, por menos disposta que esteja a 
adoptar as predilecções um tanto profanas 
do moço escriptor, 6 a uma admiração ir
resistível pelo seu talento, que irrompe e 
floreja diante de nós com toda a pompa 
desordenada da vegetação dos tropicos, e 
que mesmo diviniratido a matéria, presta 
uminveluntariocultoásoberaniadoespirito.

Quando porem nos seDlimos quasi pesa- 
rosus de que o poeta empregue toda a po
tência das suas faculdades' previlegiadas 
n'um sentimento maravilho-amente expres
so, mas a que falta a immensidade infinita 
e a unctuosa doçura da inspiração christã, 
nova surpresa uos assalta diante da trans
formação da sua musa, que deixando a tú
nica purpurea das hacbantes se envolve ou
tra ve.z na aiva Hamydfl ‘Ia1» víw>n*.

Disse uui dia Suintc-IJeiivt!, uui dos me- 
hores críticos da França, estas palavras 
uja verdade podemos diariamente reco

nhecer:

Annuncia-se para o dia 1 de maio pro
ximo o pagamento dos vencimentos do mez 
de abril das seguintes classes :

Camaras legislativas; secretariadeestado 
dos tiegocios do reino; ministério da fazen
da; secretaria dos negocios ecclesiasticos t* 
dc justiça; secretaria d'estado dos negocios 
da guerra, e admiuislração militar; secre
taria d’estado dos negocios da marinha e 
Ultramar, e repartições auxiliares; secreta
ria d 'estudo dos negocios estrangeiros; mi
nistério das obras publicas, commeroio c 
industria; conselho d’estado; tribunal dc 
contas; supremo tribunal de justiça, e pro 
curadoria geral da coròa e fazenda; cai- 
deal patriarcha e vigário geral; officiao 
generaes effectivos; commando da 1.* divi
são militar; commando geral da armada; 
ofliciaes arregimentados e embarcados; di
recção geral dos trabalhos geodcsicos, etc.

Foram mandados abrir concursos para 
o provimento dos ollicios de escrivão dt 
direito em Figueiró dos Vinhos e de tabel- 
lião privativo de notas do supprimido jul
gado do sul, comarca de Vouzella.

Foi capturado Diogo José, o irmão da 
Doninha, e remettido á cadeia por ordem 
do juizo. Está processado por ferimentos 
feitos a Francisco da Silva.

Foi considerado suspeito de febre ama, 
rella o porto do Rio de Janeiro desde 5 de 
abril corrente.

Casou ante-hontem em segundas nú
pcias o sr. commendador João Antonio Lo
pes de Andrade, oílicial da secretaria dos 
negocios estrangeiros, com a sr.* D. Anna 
Monteiro de Seixas.

Foi nomeado embaixador de França cm 
Madrid o sr. marqupz de Bouillõ.

A commis-Ho nomeada pelo arsenal do 
exercito para examinar o armamento e cor- 
reame regeitado ba pouco pelo sr. direcior 
da alfandega de Lisboa, como ha dias dis
semos, não approvou as duvidas e defeitos 
notados por aquellc funccionario, e dizeui- 
nos agora que para obstar a um confliclo 
desapjwrecerão as objecçõcs suggeridas, 
lícun lo os guardas tilvez mal equipados e 
com armamento de pouca vantagem para o 
iiscalisação.

O sr. Disraeli anuunciou á camara dos 
communs na quarta feira que apresentará 
uma moção declarando que os projectos fi
nanceiros do governo não são satisfactorios, 
accrescenlando que julga necessário um 
novo exame.

Mandou-se coniinuuicar ao governador 
da província de Cabo Verde que sua ma- 
gesladc viu com satisfação o valor e disci
plina com que os militares da armada edo 
batalhão de caçadores n * i da guarnição 
da província, que compunham a força cx- 
peflicionaria, honraram o nome poituguez 
no combate dado no dia 8 demarça contra 
os grumeles sublevados e as d;líereutes tri- 
bus dos gentios que fizeram com elle» cau
sa commum, e bem assim o acerto com 
que as operações militares foram dirigi
das.

Foram despachadas para as eicolas de 
meninas abaixo designadas as srs.**:

Anna Carmclina Guia, de Condeixa a 
Nova; Emilia Augusta Olympia da Costa, 
de Pereira, concelho de Montemór o Velho; 
Gerlrudcs Albina de Sousa Meirelles, de 
Ncvogilde, Louzada; JoseHt Gertrudes Nu
nes de Oliveira, de Nossa Senhora da Oli
veira da villa dc Samora Correia; Maria do 
Carmo Cicard, da villa de Cintra; Maria 
do Carmo da Cunha Solto Maior, dc S. 
Paio de Faro, Espozeude; Maria da Luz 
Abreu c Ramos, de Carapinheira, Monte-

La véritable povste ne consiste jias u tout 
dire, mais àtout fuircrèoer.

Este condão rarissimo, que mais se sente 
do que se apalpa, tem no seu alto grau o 
poeta dc que falíamos. Da nos seus versos 
uns longesindistinclos, uns vagos cambian- 
les, um não sei quô de indeciso que partici
pa de miragem, e que faz corn que ao lêl-os, 
depois da meditação venha sobre nós pai
rar o sonho, sonho onde a alma sc embe
be e que diante d’clla rasga horisontes igno
rados.

E  provável que eu não logre exprimir 
isto que sinlo, porque se trata aqui mais 
d'uma sensação que d'uma idéa, mas se 
quizerem comprehender-me bem, abram 
as Miniaturas, e leiam a Transfiguração, 
leiam a Arrependida, leiam a Modesta, e 
digam-me depois se lhes não parece claro o 
que eu acabei de dizer d’um modo obscu
ro e confuso.

A forma das Miniaturas é nova, origi
nal, mas correcta sempre. Ifcra é um ver
dadeiro primor no seu genero; os quadros 
copiados d'après nature á vida do Rio de 
Janeiro teem muita côr loca! e mostram 
emfim o despontar da poezia propriamente 
lirasi eiru, á qual devemos anlevtr um exito 

j innegavel e glorioso.
, Os Destinos e Never More, dois grito»

1 mór o Velho; Viciorina Candida de Andr** 
;Je, de Nossa Senhora da Assumpção, na 
ilha de Santa Maria.

Foi reformado o tenente do exercilo d» 
Estado da índia Manuel Antonio d'Aguiar 
Mendes, incapaz do serviço, com Kíi annos 
de idade e 35 de praça.

Foi nomeado o sr. Julio Luiz Felner, al
feres do exercito de Portugal, para ir ser
vir no mesmo posto cm commissão no Es
tado da ludia pelo tempo de 6 annos.

ALCOCHETE, 28 de abril.—Ha dias chegou 
a esta villa uma companhia dramatica hespa- 
niiola, de que ò director D. Jo5o Nunes.

Tiveram logar duas recitas, a 1.* no domin
go 23, c a 2," na quinta feira 27 do corrente 
mez; na representou 0 drama em ,'l actos—
.1 oração da tarde, de D. Luiz Mariaimo de 
Larra; a comedia em 1 acto— 1̂ vnião liberal, 
adornada de musica, original dc D. Francisco 
Botelho e Andrez; dando fim ao espectáculo 
com a faiça em 1 acto, adornada de cantoria,

O sachmtão <> a Moleira.
Na 2." recita foi—A maldição Paternal; a 

scena cômica, desempenhada 6m portuguez 
pela actriz Virginia—A/to 1'arela, dnndo fim 
com a comedia em 1 acto com cantoria o ori
ginal portuguez—Jsidoro o faqueiro.

O desempenho d’estas peças foi excnllente, 
sendo notáveis os actorcs D. João Nunes, e 
L). Miguel Sanchez, que nada deixaram a de
sejar.

Das actrizes D. Joanna Nunes e D Virginia 
anes, filhas do director, direi que tfiem ta

lento, elegancia, c muito gosto pela arle.
Nos papeis do Sackrislão o no Alto Vareta, 

a actriz Virginia foi perfeita 110 dizer, e admi
rável nas mudanças da pliysionomia, c na fle
xibilidade dos movimentos; arrebatou e produ
ziu viva sensação, sendo muito applaudula.

Na Oração da Iarde e na Maldição Pater
nal, a actriz Joanna foi excellentemonto; é 
uma joven de 19 annos, e novel na arte a que 
se dedicou, mas que dá esperanças de um bri
lhante futuro se, continuar a ser estudiosa, tem 
maneiras scnlioris, vestindo sem afTectaçíto; a 
naturesa a moldou na delicadeza do corpo, na 
meiguico da voz, e 11a graça infantil dos ges
tos; c uma joveu perfeita.

Da actriz 1). Margarida tambem direi que 
desempenhou perfeitamente os papeis de quu 
foi encarregada, tem merito, e apesar da aua 
edade ainda faz quanto ó possivel fazer-se.

Finalmente da inenina Joaquina, tambem fi
lha do director, direi quo cm tSo verdes anno* 
jit mostra bastante gosto pela arte e 0 muito 
que poderá vir .1 ser.

A concorrência 11’cstas duas noites foi mui
to regular.

No domingo 30 representar-se-ba 0 drama 
trágico em seis actos—O Trovador, e a come
dia em 11111 acto— A varinha dc condão.

A philarmonica d’esta villa dirigida pelo seu 
incansável mestre e director, 0 sr. Leopoldo 
Magno Frocs, e a pedido do digno presidente 
da mesma sociedade, 0 sr. dr. Josc Estevão 
do Oliveira, proniptificou-se generosamente 
n'ostas duas recitas, e em iodas as mais que 
se derem, a ir tocar gratuitamente ao tlieatro; 
é digna pois do todo 0 elogio a philarmonica 
d’esta villa pela maneira desinteressada com 
que sempre se promptitlca em qualquer occa- 
siao para exercer actos de pbilantropia. V.

(Do nosso correspondente)

Houve um esplendido saráu no club flu
minense, dado pelo club gvmnastico por
tuguez, a beneficio do asylò dos inválidos 
da patria c da caixa dc soccorros de D. Pe
dro V. Rendeu 800&000 réis livres.

A folha oílicial publica hoje 0 resumo 
das contas dc rcccita das camaras munici
paes dos districtos administrativos do reino 
no anno de 1862-(i!t.

Na quarta feira á noite virou-se perto 
da barra do Porto nm barco valboeiro que 
andava á pesca do savel. Pereceram os 3 
homens que 0 tripulavam.

Foram despachados para as cadeiras de 
ensiuo primário os srs:

Agostinho Domingiics Ribeirc— de An
cas, Anadia; Agostinho Manuel Martins— 
dc Conceição, Ta vira; Antonio Moreira da 
Silva Villar—de Sobrosa, Paredes; Anto-
oio Nunes da Guerra—de Mizarel!a,Guar-

pungenles dc alma dilacerada, Os arrufos, 
que parecem uma tlor colhida nos jardins 
de Trueba, a Desdichada, suaveelegia mo
lhada em lagrimas, Alguém, divino eflluvio 
d'um coração de íilho amanlissiroo, todas 
as poezias emlim que 0 livro contem pro- 
mettem um futuro de triumpbos ã lyra en
cantadora que logo nos primeiros aceordes 
que soltou revela um theíouro de melodias 
ineftaveis.

As predilecções lilterarias do moço poe
ta deixam-se ver um pouco atravez da 
arrojada originalidade aos seus escriptos, 
e co.iipreheiide S2 sem custo que na sua 
alma ardente e juvenil vibraram profunda
mente os gritos de agonia de fiyron e 0 ri- 
so soluçante de Musset; comtudo póde di
zer bem alto que não imitou nenhum d’el- 
les, e que sc na terra ha ainda alguma cou- 
sa por inventar, 0 que segundo Jules Janio 
é completamente impossível, lhe cabe a el
le a gloria de ter inventado um genero de 
poezia com imperfeições e com marulas co
mo todas as cousas humanas, mas com pre
dicados brilhantíssimos que ninguém ousa
rá desconhecer.

1’itileus 2 í dc abril de 1871.

D. Maria Amalia Vaz de Carvalho.


